
Ao lançarmos o olhar para o 
passado e vislumbrarmos as 
inúmeras dificuldades que se 
antepuseram à interiorização 
da Capital Federal, desde quan-
do os primeiros idealistas (ou 
visionários) tiveram a idéia de 
construir uma nova cidade no 
Planalto Central para sede do 
Governo, estávamos seguros de 
que o.presidente Juscelino Ku-
bitschek iria encontrar os mais 
sérios obstáculos para a reali-
zação da obra. E, mais ainda, 
concluída a cidade e efetivada a 
transferência da Capital para 
Brasília, insensatas vozes iriam 
se levantar contra o cumpri-
mento desse antigo dispositivo 
constitucional. 

Hipólito José da Costa, em 
1808, publicava em o CORREIO 
BRAZILIENSE, editado em 
Londres: 

"O Rio de Janeiro não possui 
nenhuma das qualidades que se 
requerem na cidade que se des-
tina a ser a capital do Imperío 
do Brasil; e se os cortesãos que 
para ali foram de Lisboa tives-
sem assaz patriotismo e agra-
decimento pelo País que os aco-
lheu, nos tempos de seus traba-
'hos, fariam um generoso sa-
:!rificio das comodidades. e tal 
qual luxo, que podiam gozar no 
Rio de Janeiro, e se iriam esta-
belecer em um país do interior, 
central, e imediato às cabecei-
ras dos grandes rios; edifica-
riam ali uma nova cidade, co-
meçariam por abrir estradas 
que se dirigissem a todos os por-
tos de mar e removeriam os 
obstáculos naturais que têm os 
diferentes rios nagáveis e lan-
çariam assim, os fundamentos 
ao mais extenso, ligado, bem 
defendido e poderoso império 
que exista na superfície do glo-
bo, no estado atual das nações 
que o povoam. 

"Este ponto central se acha 
nas cabeceiras do famoso rio 
São Francisco. 

' "Não nos demoraremos nas 
objeções que há contra a cidade 
do Rio de Janeiro, aliás muito 
própria ao comércio e a outros 
fins, mas sumamente inadequa-
da para ser a capital do Brasil". 

Quando parecia que o assunto 
da interiorização da capital ha-

.via sido inteiramente esqueci-
do, eis que Francisco Adolfo 
Varnhagem, Visconde de Porto 
Seguro, escreve vários traba- 1 •  
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lhos sobre a conveniência de a República, uma zona de 14.40b 'colocar um m 	o quadrilá- 
Capital Federal ser transferida quilómetros quadrados, que s- 'ter° de Cruls, sem que fossem 
para•o interior. E, em 1877, es- rá oportunamente demarcad . tomadas quaisquer providên- 
tando em Formosa. Estado de para nela estabelecer-se a tutu- " cias concretas para a efetiva 
Goiás, em Missão Oficial, es
creve uma carta ao então mi- 	"Parágrafo Unico — EfetiJ- - 3946 nos ensejou uma outra 

-, ra Capital Federal. 	 mudança da Capital. O ano de 
nistro da Agricultura, datada da a mudança da Capital, b constituição. Novamente lá se 
de 28 de julho, da qual destaca- atual Distrito Federal pa'ssar ' encontra o dispositivo referente 
Mos o seguinte trecho, em, que a constituir um Estado". à transferência: 
ele lamenta que ainda não se te- 	Concedido ao Poder Execut - • -Art. O — A capital da União' 
nha transferido a Capital , alie.' v.  o, em 20 de outubro de 1891, o . será transferida para o Planal-
sar de tantos pronunciamentos crédito de 250.000; para o esto— to Central do País. 
favoráveis: 	 do, escolha e derharcação no 	§ IQ — Promulgado este Ato, o 
-,'ç"Infelizmente, tudo, de novo, • Planalto Central da superfic'e Presidente da República, den- 11  
ficou em nada; VOCES CLA- de 14.400 Km2 para a sede d tro de sessenta dias, nomeará 
MANTES IN DESERTO. Mas Capital Federal, o marech1 uma comissão de técnicos de re-
nem por isso devemos esmore- Floriano Peixoto, em 12 de maio -conhecido valor para proceder 
cer! tenhamos• fé no futuro que de 1892, assim se expressou: ao estudo da localidade da nova 
o dia da conversão há de che- , "Reputando de NECESSIDA, - 
gár". • 	 DE INADIÁVEL a mudança da capital. -.Ja  , 4 2Q — O estudo previsto no 4' Verificamos, assim, que. das- Capital da União, o Govern, 	• , paragrafo antecedente será en de os tempos do Império, uma trata de fazer seguir para o P11, - 
luta surda, acumpliciada com a nalto Central a Comissão  q e caminhado ao Congresso Nacio-

nal, que deliberrá a respeito, 
' em lei especial, e estabelecerá o 
,prazo para o início da delimita-
ção da área a ser incorporada 
ao domínio da União. 

* 34  — Findos os trabalhos de-
marcatórios, o Congresso Na-
cional resolverá sobre a data da 
mudança da Capital. 

§ 4 0  — Efetuada a transferên-
cia, o atual Distrito Federal 
passará a constituir o EStado da 
Guanabara". 

Em novembro de 1946, é cons-
tituída a missão Poli Coelho, 
que vasculhou o Planalto Cen-- 
trai e apreSeatou, em 1948, um 
polpudo relatório ao presidente 
Gaspar, Dutra. cujas • conclu-
sões;:eM suas linhas gerais, 
coincidiam com os de Cruls. 

Face às dificuldades encon-
tradas no Congresso' pelos eter-
nos inimigos da idéia, que pre-
feriam manter na miséia o inte-
rior do Brasil .a ter de desfazer-
se' das comodidades do Rio 'de 
Janeiro, somente em 05 de ja-
neiro_ de 1953 ( quatro anos e 
meio depois de enviada a men-
sagem) é que o Congresso apro-
vou a Lei ng •1.803, que autoriza 
va o Poder Executivo a realizar 
estudos definitivos sobre a loca-
lização da Nova Capital da Re-• 
pública. E só a 08 de junho o 
presidente Getúlio Vargas cria 
a Comissão de Localização da 
Nova Capital Federal, cujo pri-
meiro Presidente, Gen. Agui-: 
naldo Caiado de Castro, toma as 
primeiras providências para o 
cumprimento da missão. 

indiferença do Governo, sufoca- •leve proceder à demarcação da 
va os apelos de homens ilustres área e fazer na zona os indis-
que clamavam, como solução pensáveis estudos". 
lógica, a mudança da Capital: 	E a Missão Cruls seguiu palia 

"Quanto à nação em geral., o Planalto Central e realil lu 
com a dita transferência ( com- minucioso estudo, apresenta - 
pendiando aqui só as principais do, ao final (1894), completo ré-
vantagens ) adquiriria ela outra latorio, no qual faz referênc a 
sede de governo mais central, aos eternos negativistas, que 
mais segura, mais bem edifica- sempre entravaram a concreti-
,da,,mais nacional a menos co- zação da idéia: ' 
merciante, mais adequada a ci- 	"Quantoãos incovenientes u 
vilizar todo o sertão e a desen- deSvantagens que dessa medi a 
vohier suas latenteS riquezas, podem provir, acreditamos mie 
bem como o comércio interno pies só existem na 'imaginação 
das províncias entre si, e final- de um pequeno número de pes-
mente mais sã e mais próprias soas pouco propensas às idéi s 

'a recomendar ao mundo todo o progressistas a que, consid - 
clima do gigante Brasil". ( Vis- rando insuperáveis as dificuld --
conde de Porto Seguro) . des que lhe serão inerentes, 
' Em 1889, foi proclamada, á acham preferível não sair dos 
República Brasileira. Em •1890, trilhos da velha rotina, 
através do DECRETO número esquecendo-se que esta é in-
914-A, instituiu-se a Constitui- compatível com todo e qualquer 
ção Provisória da República e progresso". 
nela, no artigo segundo lê-se: 	Este trecho dá bem a dime - 

"Cada uma das antigas são dos obstáculos que ele en-
províncias formará um Estado controu durante o desempert) 
e o Município Neutro constitui - de sua missão e as constante s 
rá 'o Distrito Federal. enquanto vozes dos descrentes e dbs 
outra coisa não deliberar oCon- medíocres. 
gresso. Se o Congresso resolver 	A Constituição era a mesma. 
a mudança da Capital, escolhi- Lá estava o dispositivo que nbs 
do para este fim o territótio me- • indicava que "a zona de 14.400 
diante o consenso do Estado ou Km2 seria demarcada para ne-
dos Estados de que tiver de ia estabelecer-se a futura Capi-
desmembrar-se passará o atual tal Federal". 
Distrito Federal de per si a 	O local foi demarcado, mas ps 
constituir um Estado". 	. governadores, sempre utilizãn- 

Da Constituicão Brasileira do desculpas pueris, iam adi 'n-
promulgada a 24 de fevereiro de do a tarefa. 
1891 constava: 	 Em 1922, por ocasião das f s- 

"Art. 3 0  — Fica pertencendo ã tas comemorativas do centedá- 
Jnião, no Planalto Central da rio da Independência, Manda se 

• 


